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RESUMO- A marcha de absorção de nutrientes, estabelecida por uma curva de acúmulo de 

nutrientes na planta ao longo de seu ciclo, indica a fase de desenvolvimento da cultura que 

apresenta maior exigência de um determinado nutriente. Objetivou-se determinar o acúmulo e 

exportação de macronutrientes pela cana-de-açúcar, variedade RB92579, cultivada em 

condições tropicais semiáridas na Usina Agrovale, em Juazeiro-BA, região do Submédio do 

Vale do São Francisco. O experimento foi conduzido em um Vertissolo Hidromórfico. Foram 

demarcadas 03 subáreas nas quais se coletou amostras de material vegetal separadas em folhas 

verdes, bainhas, folhas e bainhas mortas, pseudocolmo, colmo e a parte imatura, em dez épocas 

ao longo do ciclo (66, 87, 112, 133, 168, 220, 242, 280, 352 e 385 dias após o corte - DAC). 

As amostras foram levadas à estufa a 65 oC até peso constante para obtenção da biomassa seca, 

na qual foram determinados os teores de N, P, K, Ca, Mg e S. A máxima absorção dos nutrientes 

pela cultura da cana-de-açúcar ocorreu no período compreendido entre 220 a 352 DAC. O 

acúmulo de nutrientes obedeceu a seguinte ordem decrescente: K > N > Ca > S > P > Mg. A 

colheita é responsável pela maior exportação de nutrientes acumulados pela cultura da cana-de-

açúcar, cerca de 60 a 90 % do total de nutrientes acumulados são exportados pela colheita. 

Durante o ciclo de cana-soca, foram utilizados pela variedade 2,50; 0,33; 5,35; 0,86; 0,19; 0,55 

kg de N, P, K, Ca, Mg e S, respectivamente, para cada tonelada de colmo produzida. 

PALAVRAS-CHAVE: Saccharum spp.. Absorção. Nutrição mineral. 

 

ABSTRACT- One of the tools used in the balance of fertilization is the mineral absorption of 

nutrients, expressed in the form of curves the amount of nutrients absorbed as a function of 

plant age. This work aimed to study the accumulation and export of macronutrients from 

sugarcane (variety RB-92579) cultivated in semi-arid conditions in Juazeiro-BA, region of the 

São Francisco. The experiment was conducted in the area of Finance AGROVALE in soil 

classified as Vertisol, Juazeiro, BA, Brazil. 03 sub-areas were demarcated in which samples are 

collected at ten times over the cycle. Plants were collected in ten times (66, 87, 112, 133, 168, 

220, 242, 280, 352 and 385 days after the cut-DAC) and put into oven at 65 ° C to obtain dry 

biomass, which were the contents of N, P, K, Ca, Mg and S. The cultivation of sugarcane variety 

RB-92 579, second sheet showed the maximum absorption of nutrients in the period from 220 

to 352 CAD. The accumulation of nutrients in the cultivation of sugarcane had the following 

descending order: K > N > Ca > S > P > Mg. In this sugar cane cycle, it was exported from 60 

to 90% of the total nutrients absorbed by the plants. During the cane cycle, they were used 2.50 

0.33; 5.35; 0.86; 0.19; 0.55 kg of N, P, K, Ca, Mg and S, respectively, for each ton of stalk 

produced. 

KEYWORDS: Saccharum spp.. Uptake. Mineral nutrition. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na Bahia, a área plantada com cana-de-açúcar, na safra 2017/2018, está estimada em 

39,3 mil ha plantados, o que deverá produzir 3,10 milhões de toneladas de cana-de-açúcar 

(CONAB, 2017). No Submédio do Vale São Francisco, mais especificamente no município de 

Juazeiro-BA, o cultivo da cana-de-açúcar apresenta cerca de 16 mil hectares, sendo esta uma 

atividade de destaque devido às técnicas de irrigação utilizadas nos sistemas de produção da 

cultura (SILVA et al., 2012a), com a maior produtividade alcançada, média de 78,8 t ha-1, entre 

os estados do Nordeste (NE). Em condições irrigadas e com adequado manejo do sistema de 

produção, a produtividade da cultura pode alcançar valores elevados, acima de 200 t ha-1 

(OLIVEIRA et al., 2010).  

O aumento de produção de biomassa pela cultura da cana-de-açúcar está diretamente 

relacionado a maior extração e acúmulo de nutrientes do solo. Desta forma, o conhecimento 

dessas variáveis torna-se de fundamental importância para a aplicação eficiente dos adubos, 

pois determina a quantidade de nutrientes que deve ser fornecida (COLETI et al., 2006) para 

atendimento da demanda nutricional da cultura. Em todo o território Nacional, a cultura da cana 

de açúcar apresenta consumo estimado de 3,44 milhões de toneladas de fertilizantes, sendo 

responsável pelo consumo de cerca de 16% de todo o adubo comercializado no Brasil (ANDA, 

2016). 

No entanto, poucos trabalhos com foco na exigência nutricional e exportação de 

nutrientes na cana-de-açúcar foram realizados, principalmente para as variedades provenientes 

de programas de melhoramento vegetal (OLIVEIRA et al., 2011, OLIVEIRA et al., 2010, 

COLETI et al., 2006, MENDES, 2006; PRADO et al., 2002), sendo que nenhum deles foi 

realizado sob condições semiáridas. 

Estudo realizado por Mendes (2006) avaliando oito cultivares de cana-de-açúcar na 

região da Zona da Mata Mineira mostrou que o acúmulo de nutrientes na parte aérea variou de 

114,8 a 160,5; 38,3 a 42,7; 206,5 a 288,4; 109,8 a 161,8 e 19,5 a 39,5 kg ha-1, para N, P, K, Ca 

e Mg, respectivamente. Nesse estudo, em média, a extração de nutrientes em ordem decrescente 

foi: K> N>Ca> P>Mg. Estudos realizados por Oliveira et al. (2011), na região da Zona da Mata 

de PE, mostraram que a extração média de nutrientes e alocação na parte aérea da cana-planta 

foi de 179, 25, 325, 226 e 87 kg ha-1 de N, P, K, Ca e Mg, respectivamente, apresentando a 

seguinte ordem de extração de: K>Ca>N>Mg>P. Assim, faz-se necessário quantificar, por meio 

de ensaios no campo, os nutrientes extraídos e exportados pelos colmos da cana-de-açúcar para 

cada tonelada de matéria vegetal produzida nas condições edafoclimáticas do semiárido. 

O objetivo do presente trabalho foi determinar o acúmulo e exportação de N, P, K, Ca, 

Mg e S pela cana soca, variedade RB92579, cultivada sob irrigação, em condições 

edafoclimáticas do Semiárido. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

  

O experimento foi conduzido em um talhão comercial de cana-de-açúcar irrigada 

(9º28’07”S;40º22’43’’O; 386,5 m), localizado na Usina Agrovale S.A., no município de 

Juazeiro, Bahia, no Submédio do Vale do São Francisco. A cana-de-açúcar (Saccharum ssp.), 

variedade RB92579, foi conduzida no ciclo de cana-soca (segundo ciclo da cultura). O cultivo 

foi realizado em um solo classificado, de acordo com a Embrapa (2013), como VERTISSOLO 

HÁPLICO Carbonático. O espaçamento do cultivo foi de 1,5 m entre fileiras, as quais foram 

dispostas na direção leste-oeste. Antes da implantação da cultura, que ocorreu em fevereiro de 

2006, foi realizada uma adubação inicial com base nas análises de solo, sendo aplicados 112 kg 

ha-1 de P2O5, 2,8 kg de Cu e de Zn e 1,2 kg de B, do formulado 29-08-00, enquanto, ao longo 

do ciclo de cana planta, adicionaram-se mais 125 kg ha-1 de N, na forma de ureia, e 135 kg ha-



 

Revista Científica Intelletto         Venda Nova do Imigrante, ES, Brasil             v.2, n.2, 2017           p.16-27 

 

ISSN 2525-9075 on-line 

OOOOLINE 

 

18 DOI:http://dx.doi.org/10.17648/intelletto-2525-9075-v2-n2-03 

 

1 de K2O, na forma de cloreto de potássio. No início do ciclo de cana-soca, quando foram 

aplicados 157,5 kg ha-1 na forma de uréia (N, 45%) e 0,5 L ha-1 de um fertilizante organomineral 

foliar (N, 3%; P2O5, 17%; Matéria Orgânica, 15%). Para o controle de plantas daninhas foram 

aplicados 1 L ha-1 de herbicidas com princípios ativos 2,4D Amina e glifosato-isopropilamônio. 

A irrigação foi do tipo superficial por sulcos, utilizando um sistema de condução em tubos 

janelados. A frequência de aplicação foi realizada com base no conteúdo de água no solo, 

monitorado três vezes por semana utilizando uma sonda FDR (Frequency Domain 

Reflectometer), modelo PR2/6 (Delta-T Devices Ltd., Burwell, Cambridge, UK), e por meio 

dos valores da evapotranspiração de referência, estimados usando o método de Penman 

Monteith, parametrizado no boletim 56 da Food and Agiculture Organization (ALLEN et al., 

1998). As irrigações foram realizadas em intervalos variáveis de sete a dez dias (sempre que o 

conteúdo de água no solo atingia 50% da capacidade de campo), e o solo mantido em 

capacidade de campo, sendo que o fornecimento de água à cultura foi suspenso aos quarenta e 

quatro dias antes da colheita (cerca de 346 dias após o 1º. corte) a fim de se garantir o maior 

acúmulo de sacarose nos colmos. As condições climáticas observadas durante o 

desenvolvimento da pesquisa são apresentadas na Figura 1. 

 

 

 

 Figura 1. Balanço hídrico e temperatura média do ar durante a condução do experimento. 
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Tabela 1. Características físico-hídricas e químicas do VERTISSOLO HÁPLICO carbonático da área experimental 

da cana-de-açúcar irrigada (variedade RB92579), no ciclo de cana-soca. 

Profundidade 

Características Físico-hídricas 

Argila Silte 
Areia 

fina 

Areia 

grossa 

Areia 

total 
ds dp CC PMP 

Cm ---------------------g kg-1--------------------- ---kg dm-3---- ----m3 m-3----- 

0-5 468,4 213,1 109,1 209,3 318,4 1,33 2,4 0,51 0,35 

5-10 491,4 176,4 104,6 227,6 332,2 1,36 3,26 0,52 0,36 

10-20 505,2 152,6 110,9 231,3 342,2 1,37 2,43 0,46 0,33 

20-30 482,1 175,3 110,9 231,7 342,5 1,39 2,45 0,48 0,34 

30-50 449,4 223,8 112,3 214,5 326,8 1,38 2,44 0,45 0,32 

50-90 531,8 174,4 108,1 185,8 293,9 1,37 2,44 0,48 0,33 

 Características químicas 

 M.O. pH C.E. P K Ca Mg Na CTC 

 g kg-1 - dS m-1 mg dm-3 ---------------cmolc dm-3--------------- 

0-5 28,62 8,53 2,31 2,00 2,22 29,53 4,3 1,34 37,39 

5-10 17,31 8,77 0,96 1,33 2,57 31,03 3,1 0,88 37,58 

10-20 8,14 8,83 1,02 1,00 0,55 33,2 3,3 0,83 37,88 

20-30 5,89 8,90 0,97 1,00 0,42 34,13 3,47 0,83 38,85 

30-50 4,93 9,00 0,74 1,00 0,28 35,83 2,47 0,84 39,42 

50-90 4,31 8,97 0,88 1,67 0,17 37,43 2,43 0,93 40,97 
 

ds – densidade do solo, dp – densidade de partículas, CC – capacidade de campo, PMP – ponto de murcha 

permanente, MO – matéria orgânica, CE – condutividade elétrica, CTC – capacidade de troca de cátions. 

 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com três 

repetições, sendo os tratamentos as épocas de coletas (66, 87, 112, 133, 168, 220, 242, 280, 352 

e 385 dias após o corte - DAC). Dentro de cada bloco, para cada época de coleta, foi demarcada 

uma subárea com 24 m2 cada, composta por cinco fileiras de plantas com quatro m lineares. 

Foram coletados perfilhos, ao nível do solo, apenas na linha central.  

Após cada coleta, as plantas foram lavadas e colocadas em estufa com circulação 

forçada de ar à temperatura de 65 ºC por um período de 36 h, quando se atingiu massa constante. 

Em seguida, foram processadas em moinho tipo Willey e amostras do material vegetal foram 

submetidas a digestão nítrico-perclórica para determinação dos teores de P, K, Ca, Mg e S. O 

P foi por colorimetria, o Ca e o Mg por espectrofotometria de absorção atômica, o K por 

fotometria de emissão de chama e o S por turbidimetria. O N foi determinado pelo método 

Kjeldahl após digestão sulfúrica (Miyazawa et al.,2009). 

A biomassa seca das plantas foi obtida para seis componentes estruturais dos perfilhos, 

bem como para a parte aérea total, utilizando uma metodologia proposta por Muchow et al. 

(1993). Os componentes estruturais dos perfilhos compreenderam as folhas verdes (FV), as 

bainhas (B), as folhas e bainhas mortas (FBM), o pseudocolmo (PC), o colmo (C) e a parte 

imatura (PI). Em função da quantidade de massa seca das amostras, determinou-se o acúmulo 

da parte aérea em cada época de coleta. As quantidades de nutrientes exportadas pela cultura 

equivalem às quantidades acumuladas no colmo, sendo considerada “palhada” a soma dos 

demais componentes estruturais da planta.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A cana apresentou a ordem decrescente K>N>Ca>S>P>Mg (Tabela 2) de extração dos 

macronutrientes. No entanto, Oliveira et al. (2011), em estudos com a mesma cultivar 

(RB92572), observaram a seguinte ordem de extração K>Ca>N>Mg>P, tendo a cultivar 

apresentado maior extração de Ca em relação ao N. Esses pesquisadores concluíram que o fato 

do Ca se acumular mais que o N nas plantas de cana-de-açúcar, indica que sua absorção é mais 

favorecida pela umidade do solo. Todavia, as quantidades acumuladas de N no presente 

trabalho são mais elevadas que as de Ca, mesmo sob condição de irrigação. A dose de N 

aplicada no solo nesse trabalho foi superior à aplicada por Oliveira et al. (2011). Além disso, 

as condições de solo, como textura mais argilosa e elevados teores de MO favoreceram a 

absorção do N, enquanto o pH alcalino e a concentração de Ca permitem as reações químicas 

de formação de carbonatos que limitam a disponibilidade de alguns metais, entre eles o Ca e o 

Mg. 

 
Tabela 2. Acúmulo e exportação de nutrientes, aos 385 DAC, da parte aérea na primeira soqueira da cana de 

açúcar cultivar RB92579, cultivada no município de Juazeiro-BA, região do Submédio do Vale do São Francisco, 

necessários para a produção de uma tonelada de colmo. 

Nutrientes N P K Ca Mg S 

 ----------------kg t-1--------------------- 

Quantidade acumulada 2,50 0,33 5,35 0,86 0,19 0,55 

Quantidade exportada 1,97 0,25 4,63 0,38 0,14 0,43 

% exportada 79 76 87 44 72 78 

 

Quanto a exportação de nutrientes, a ordem observada para os nutrientes foi 

K>N>S>Ca>P>Mg. O K foi o nutriente mais exportado, 87 % do total absorvido, enquanto o 

Ca apresentou a menor taxa de exportação (44%). O K é o principal nutriente responsável pela 

redução dos açúcares. O Ca, por ser um elemento que apresenta pouca translocação no xilema 

e tem como principal via de absorção o fluxo transpiratório, acumula-se principalmente nas 

partes da planta com maior demanda transpiratória. 

A quantidade de nutrientes encontrada na palhada representa, no final do ciclo, a 

quantidade absorvida pela planta, que poderá retornar ao solo e tornar-se disponível em ciclos 

subsequentes, por meio da ciclagem. No entanto, vale salientar que a quantidade de nutrientes 

a ser disponibilizada dependerá da velocidade de decomposição da palhada, que é função da sua 

composição e das condições edafoclimáticas locais. Por isso, a prática da queima antes do corte da 

cana-de-açúcar, ainda adotado no manejo da colheita dos canaviais, principalmente no 

Nordeste, leva a perdas de grande parte dos nutrientes contido na palhada, seja por volatilização, 

como o N por exemplo, ou pelo arraste das cinzas pelo vento. A produção de matéria seca da 

palhada na área de estudo, cerca de 16,16 t ha-1, acumulou ao final do ciclo 85,52; 13,06; 116,22; 

77,63; 8,63 e 19,87 kg ha-1 de N, P, K, Ca, Mg e S, respectivamente. Assim, grande parte deixa 

de ser ciclado nas áreas de canaviais, aumentando a necessidade de complementação da 

adubação para os ciclos seguintes. Além disso, Fortes (2010) cita outras contribuições oriundas 

da manutenção da palha de cana-de-açúcar no solo, entre elas estão a redução de plantas 

daninhas, de erosão, aumento no sequestro de carbono e de produtividade. 
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Figura 2. Quantidade média de nutrientes acumulados no colmo (exportada) e palhada na primeira soqueira da 

cana de açúcar cultivar RB92579, cultivada no município de Juazeiro-BA, região do Submédio do Vale do São 

Francisco. 

 
 

 

 

  

 

Observou-se que a quantidade de N acumulada foi superior aos 125 kg ha-1 incorporados 

ao solo via fertilizantes, alcançando valores de 461 e 404 kg ha-1, aos 352 e 385 dias 

respectivamente, com média de 432 kg ha-1 (Figura 2). Oliveira et al. (2010) também 

observaram valores acumulados de N (260 kg ha -1) para esta mesma variedade cultivada na 

Zona da Mata do estado de PE, Resultados semelhantes foram encontrados por Oliveira et al. 

(2010) que estudando a mesma variedade, verificou aproveitamento de 15% do N aplicado via 
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fertilizante sob condições de irrigação, mostrando a elevada eficiência deste genótipo. Segundo 

Trivelin (2000), o restante do ganho adquirido pela cana pode ser atribuído a outras fontes 

como: matéria orgânica, fixação de N atmosférico por microrganismos, absorção de amônia da 

atmosfera e absorção do nitrato pelas raízes mais profundas. 

Até os 133 DAC, o acúmulo dos macronutrientes foi maior na palhada (Figura 2). 

Possivelmente, isso se deve à quantidade de massa de matéria seca produzida nas folhas até os 

133 DAC ser superior à do colmo (SILVA et al., 2014). Além disso, a disponibilidade hídrica 

promovida pela irrigação e as elevadas temperaturas constatadas durante este período, 

proporcionaram aumento na atividade metabólica das folhas, concentrando os nutrientes nesta 

parte da planta. Silva et al. (2012b), avaliando o crescimento da mesma cultivar nas condições 

do Submédio do Vale do São Francisco, observaram maior produção de biomassa seca total 

quando comparado a outras regiões produtoras do país e atribuíram essa maior eficiência 

produtiva a interação entre o genótipo, o clima e o uso de irrigação.  

Oliveira et al. (2010) avaliando no ciclo de cana planta a capacidade de onze variedades 

de cana-de-açúcar cultivadas sob irrigação plena, em acumular os nutrientes N, P, K, Ca e Mg 

nos componentes da parte aérea observaram maior acúmulo de N, P e K até os 120 dias e 

também atribuíram este resultado às condições climáticas e à elevada disponibilidade hídrica 

proporcionada pela irrigação. 

Após os 133 DAC, constatou-se uma inversão no acúmulo dos nutrientes para o colmo, 

exceto para o Ca (Figura 1). O cálcio é absorvido pelas raízes como Ca2+, sendo transportado 

no solo principalmente por fluxo de massa (FERNANDES; SOUZA, 2006). Por apresentar 

baixa mobilidade no floema, é transportado pelo fluxo transpiratório via xilema, sendo 

acumulado em áreas de maior transpiração não apresentando redistribuição após ser depositado 

(NAIFF, 2007). Em órgãos que possuem baixa taxa transpiratória, sua distribuição depende do 

desenvolvimento da pressão radicular (BENINNI et al., 2003).  

Alguns trabalhos (COLETI et al., 2006; SILVA et al., 2008) mostraram que em cana 

planta conduzida sem irrigação, a inversão no acúmulo de N, P e K das folhas para o colmo 

somente ocorreu após 180 DAP, evidenciando que a irrigação, associada a altas temperaturas, 

colabora para a antecipação deste evento nas condições estudadas (Figura 2). Resultados 

semelhantes foram observados por Oliveira et al. (2010) avaliando o acúmulo de nutrientes por 

11 genótipos de cana sob irrigação. 

 
Tabela 3. Extração média de macronutrientes por componentes da parte aérea pela cana-de-açúcar cultivada em 

ambiente semiárido sob irrigação. 

Nutrientes 

Partes da planta 

Folhas 

verdes 

Folhas e bainhas 

mortas 
Bainhas Colmo Pseudocolmo 

Parte 

imatura 
Total 

kg ha-1 

N 26,84 17,35 7,57 124,75 4,83 10,56 191,89 

P 4,10 2,88 1,87 36,96 1,10 2,10 49,01 

K 29,44 32,64 24,31 332,13 10,53 12,13 441,17 

Ca 12,82 22,70 4,32 44,72 2,20 2,68 89,44 

Mg 1,67 2,65 1,31 13,15 0,58 0,70 20,05 

S 2,95 3,71 2,09 25,85 1,04 1,10 36,75 
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Figura 3. Partição de macronutrientes (N, P, K, Ca, Mg e S) pela parte aérea da cana de açúcar, (variedade 

RB92579), cultivada em condições tropicais semiáridas, em Juazeiro-BA.  

 

  

 

 
 

 

Na extração total de P, observou-se que a RB92579 alcançou valores de 107 e 54 kg ha-

1, aos 352 e 385 dias respectivamente, com média de 49 kg ha-1. Oliveira et al. (2011) 

observaram acúmulo de 29 kg ha -1, para esta mesma variedade cultivada na Zona da Mata do 

estado de PE. Mendes (2006) encontrou quantidades médias extraídas entre 43 e 39 kg ha-1.  

Na extração total de K, observaram-se valores de 865 e 875 kg ha-1, aos 352 e 385 dias 

respectivamente, com média de 441 kg ha-1. Oliveira et al. (2011) observou acúmulo médio de 

387 kg ha-1 para esta mesma variedade cultivada na zona da mata do estado de PE. Oliveira et 
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al. (2010) e (2011) encontraram valores inferiores aos observados nesta pesquisa para o 

acúmulo total de P e K pela variedade RB92756, sendo em média de 25,2 e 212,5 kg ha-1. Vale 

salientar que a adubação realizada, foi superior as usualmente aplicadas nos canaviais do 

Nordeste.  

Apesar da elevada quantidade de Ca e Mg presente no solo, as percentagens de saturação 

dos cátions estão dentro das faixas que pouco afetariam o crescimento e produtividade das 

culturas. Todavia, elevadas quantidades de K foram fornecidas pela adubação potássica, bem 

como pela aplicação de vinhaça via irrigação. Além disso, diversos autores já observaram que 

formas não-trocáveis de potássio também podem contribuir, expressivamente, para o 

suprimento desse elemento às plantas (KAMINSKI et al., 2010; ÖBORN et al., 2010; VIEIRA 

et al., 2016; VIEIRA et al., 2017), principalmente quando verifica-se a dominância de 

argilominerais 2:1, como mica e interestratificados mica-vermiculita com hidroxi-Al 

entrecamadas (VHE) ou mica-esmectita e esmectita com hidroxi-entrecamadas muito comuns 

em Vertissolos. Esses argilominerais podem constituir fontes importantes de K no solo 

(ERNANI et al., 2007; FRAGA et al., 2009), 

Na extração total de Ca, observaram-se valores de 245 e 139 kg ha-1, aos 352 e 385 dias 

respectivamente, com média de 89 kg ha-1. Oliveira et al. (2010) observaram elevada extração 

de Ca pela mesma variedade utilizada neste ensaio, alcançando valor médio de 305,5 kg ha-1. 

Os autores atribuíram os resultados à prática da calagem na área, às condições climáticas e à 

elevada disponibilidade hídrica proporcionada pela irrigação. Apesar das condições climáticas 

e de disponibilidade hídrica do presente trabalho serem favoráveis à absorção elevada deste 

nutriente, isso não ocorreu, devido, provavelmente à elevada disponibilidade de K no solo 

associado às condições químicas propícias à precipitação de cálcio e Mg, conforme comentado 

anteriormente. 

Na extração total de Mg, observou-se que a RB92579 alcançou valores em torno de 30 

kg ha-1, no final do ciclo, com média de 20 kg ha-1. Todavia, a extração observada para a mesma 

variedade por Oliveira et al. (2010) foi bem superior, alcançando 121,8 kg ha-1, sendo esta a 

variedade que acumulou mais Mg dentre as 11 avaliadas pelos pesquisadores. 

Essa menor absorção de Mg observada também pode estar relacionada as altas 

concentrações de Ca2+ e K+ que podem inibir a absorção de Mg2+, diminuir sua translocação da 

raiz à parte aérea, e, assim, causar sua deficiência. Isto acontece porque K+, Ca2+ e Mg2+ 

competem pelos mesmos sítios de absorção na raiz, de maneira que o cátion em maior 

concentração na solução do solo tem absorção preferencial em detrimento dos outros. 

Na extração total de S, observou-se que a RB92579 alcançou valores de cerca de 90 kg 

ha-1, ao final do ciclo, com média de 36 kg ha-1.  

Comparando-se a quantidade de nutrientes extraídas pela cultivar RB92579 para 

produção de 1 t de colmo no presente trabalho (Tabela 2) com os observados por Oliveira et al. 

(2010) para a mesma cultivar plantada em condições irrigadas, na Zona da Mata de 

Pernambuco, observou-se um aumento na quantidade de extraída por tonelada de colmo 

produzida para N, P e K, na ordem de 2,45; 3,00 e 6,44 vezes, respectivamente. Este resultado 

é justificado pelo maior quantidade desses nutrientes acumulados na parte aérea verificado nas 

plantas, sem refletir em aumentos proporcionais na produção de matéria seca. Este fato 

caracteriza um consumo de luxo pelas plantas em condição de alta disponibilidade deste 

elemento, ocasionados, provavelmente pelo excesso de adubação. Para o Ca e o Mg, observou-

se uma redução de 1,38 e 2,5 vezes, respectivamente, indicando aumento de eficiência de 

utilização desses nutrientes.  
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4 CONCLUSÃO 

 

1. A máxima absorção dos nutrientes pela cultura da cana-de-açúcar ocorreu no período 

compreendido entre 220 a 352 DAC.  

2. O acúmulo de nutrientes obedeceu a seguinte ordem decrescente: K > N > Ca > S > P > Mg.  

3. A colheita é responsável pela maior exportação de nutrientes acumulados pela cultura da 

cana-de-açúcar, cerca de 60 a 90 % do total de nutrientes acumulados são exportados pela 

colheita. 

4. Durante o ciclo de cana-soca foram utilizados pela variedade 2,50; 0,33; 5,35; 0,86; 0,19; 

0,55 kg de N, P, K, Ca, Mg e S, respectivamente, para cada tonelada de colmo produzida. 
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